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Ao ler este artigo não encontrarão possivelmente os prezados col-
legas da Faculdade, a quem o dirigimos, nas suas palavras iniciaes, 
o indicio de que succede ao primeiro emanado da Redacção, 
tendo com elle a intima reciprocidade que verdadeiramente tem. 
Não cuidamos da semelhança material das palavras ou da seme-
lhança de arranjo da sua distribuição. Só attendemos ao essencial 
— o pensamento — que, esse, mantem-se ininterrupto de um nume-
ro a outro, apesar da solução concreta da continuidade. Este ar-
tigo ê necessário como o antecedente o foi e o subsequente o será. 
Vem. E a unidade dos três definirá o ponto de vista em que nos 
collocamos ao tomar a responsabilidade immediata da edição da "RE-
VISTA DE MEDICINA" — forma estereotypada do pensamento 
de todos nós. 
* 
Começamos por dar-vos a conhecer as nossas idéas. 
Consideramos agora, aqui, a sociedade em cujo immediato e intimo 
contado vamos viver. 
Por fim, conhecidos d'ella e, ella própria conhecida por nós, 
tíuma linha de razoável meio-termo firmaremos a directriz da nossa 
actividade redactorial. 
Examinemos a matéria do nosso editorial de hoje. 
São verdades inconcussas a todas as intelligencias a existência (fa-
cto positivo de que está cheia a realidade material) e os princípios e a 
finalidade de tudo o que existe. 
Pois bem: appliquemos os termos desta verdade á "REVISTA 
DE MEDICINA".. 
Ella existe, vive. ., quem o duvida? 
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Mas podem divergir as opiniões quanto, ao como existe, porque 
e para que existe. 
Está visto que a forma segundo a qual existe é valida (e, pois, 
digna de tomar-se em consideração) só emquanto é a que verda-
deiramente a leva a integrar-se nos seus destinos. Portanto, se a 
existência que manifesta não está no caminho desta finalida-
de cumpre indical-o immcdiatamente e mostrar esse caminho, para 
que se faça a necessária modificação de rumo. 
Porque o fim é o que mais importa em tudo isto que vamos di-
zendo, visto e acceito que c elle a causa solicitadora da existência 
da "REVISTA DE MEDICINA" 
* 
Aos estudantes da Faculdade de Medicina e sócios do Centro 
Acadêmico "Osivaldo Cruz" propomos, pois, estas três questões: 
1.° — A existência da hora presente da "REVISTA DE MEDI-
CINA" é a que verdadeiramente lhe garante a realisação dos seus 
fins? 
2.° — Se não é, qual será? 
3.° — Que fins são esses? 
Aqui têm os nossos leitores do corpo discente da Faculdade um 
estudo que suppomos merecer-lhes debate, e posto em termos de 
onde podem resultar, examinado seriamente, utilidades collectivas 
que, de. começo, nos resguardarão de fazer dialectica estéril. 
* 
Ninguém mais disposto a dar todo o seu esforço (embora, afi-
nal, seja muito pouca cousa este esforço) para a realisação in-
tegral do que julgamos taes destinos. Por isso acceitámos o convite 
do actual Presidente do Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz" e assu-
mimos a chefia da redacção da "REVISTA DE MEDICINA" 
Temos as nossas humildes idéias: expomol-as deante de vós. De 
vossa parte fazei-nos a caridade intellectual de revelar as vossas — 
que as tendes certamente. 
Porque, afinal, força é que conheçamos exactamente as energias 
de realisação com que poderemos contar. E parte d'ellas sois vós. 
Este inquérito preliminar é indispensável. Continuamos a fazêl-o 
hoje. 
Se não nos estabelecermos os princípios — é inútil — não coinci-
diremos certamente nos fins c, provavelmente, nos meios 
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Ainda que trabalhássemos muito, os da Redacção, correríamos fora 
do caminho — na phrase opportunissima de Santo Agostinho: 
bene curres, sed extra viam. 
E, com sinceridade, mais valerá, então, desviar-vos a contrarie-
dade e poupar-nos a canseira. 
Entregamo-vos e de vós esperamos que nos façaes a honra de 
responder ás questões apresentadas. 
E' por ellas, e só por ellas, que poderemos ter o conhecimento 
mais completo possível das vossas forças de applicação, no seu grau 
de aproveitamento na "REVISTA DE MEDICINA" 
No nosso numero anterior, sob o titulo "PENSAMBNTO E 
ACÇÃO" o que fizemos foi esboçar o nosso pensamento e a forma 
intencional da sua realisação, isto é, da acção. 
Hoje indagamos do meio onde devemos viver, e que nos é indis-
pensável á vida, como nos recebe. 
No terceiro artigo ajustaremos vós a nós e daremos, claro e po-
sitivo nos seus termos, o programma da nossa actuação na "RE-
VISTA DE MEDICINA" — como já o dissemos, linhas acima.. 
E até que lá cheguemos continuaremos a ser o que vimos sendo 
sem brilho nenhum, é certo, mas com sincera dedicação no serviço 
de um grêmio a que também pertencemos e queremos ver sempre 
maior 
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